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BOLETIN OFICIAL DÉ LEON. 
ARTICULO ne OFICIO* 
Gobierno de Provincia* 
Núm. 533. 
fo Gtirrta i * i3 del t o t r i e n t é h? 6,7.» 8, s¿ 
/ i o / / u inserta la H e á l órdeti siguititU: 
• •Ekc i i io , S r : E n vista del expediente ins t ru ido 
r o n mo t ivo de la pub l i cac ión de una obra t i tulada 
Historia d* la pintura, escrita por t). F ranc i sco P i y 
N U r g a l l ; considerando que eti d icha obra se v i e n e n 
i loc l i i t i a s contrarias al d o g m a c a t ó l i c o , á las decisio-
nes de la Ig les ia , al Orden soc i a l , á la M o h a r q u i a « 
a l ^ n m i f i c i i d o , y á lodo lo q ü e consti tuye y ha cons-
t i t u ido durante muc l ios siglos la orgatmactor i p ú b l i -
ca de los E s U d ó s ; teniendo en cuenta que en el c i -
tado l i b i o se niegan los beneficios de la re l ig ión de 
Jesucr is to; se califica e l EvoOgel io de l i b r o f i loól icOi 
vago ) o.trliro; se enaltecen las ideas tualerialiMas de 
los filó>ofos paganos, y se d e p r í n i e y rebaja toda 
A u t o r i d a d , l legando ai eitreii>o de decirse 'que tac 
i n ipe r i ec t a la. obra del t l edeb ior , y de confesarse e l 
a m o r exrepl ico en r e l i g i ó n í la R e i n a ( Q . t), G . ) , 
« o n i o r n . á n d e s e con el parecer del Consejo de M i n i s -
tros, y r o n arreglo í lo dispuesto en el art. 117 de l 
B e a l decreto de 2 de A b r i l ú l t i m o sobre e l ejercicio 
de l derecbo de imprenta , l ia tenido á bien s u p r i i i i i f 
la menc ionada o b r a , p ioh ib iendo t u circt i lacion en 
el l e i n o , s in perjuicio de los d e m á s electos que r o r -
j e spondan con a r n g l o á las l e j e s , para que qoeden 
s a l j t f n h o s los santos pr inc ip ios que se han vu lnerb-
do en la expresada p u b l i c a c i ó n . 
De R e a l ó r d e h lo cori i i jnico á V , E . para su i n -
te l igencia y r u m p l i n i i e n t a Dios (.naide a V ti. n ü -
r l í o s afios. M a d r i d 1a de f*o»ÍMi;lire de 1 8 S 2 . — O r -
d o f i P 7 = - . S e ñ o r ( joberosdor de esta provinci .-i.i' 
y trhimdo tiot'da que cinulan i n i sla / roí ¡ti-
f ia al^utios IJIIt.j 'ai fs de lo v i ta ele i¡ue sr hom 
tuérito t n la / m i d e t . t r Jiral ¿uJvn, frrt;t igo ó li .9 
«SVv'.f. /litoides tovslittif.ivt o / ' .v , imo in , V I I ti tu o-
yut- celo de tnngtt (vaitus >j>t> [• a t a d< ¡¡tu t y t -
lla c l á s é existan en sus respeciii-os distritos mtihi-
cipales, á myo efetto auer ígHoi -an fttMamrnte rtl 
podrr de ijhietie.s su hallen, d á n d o m e amo de .ytiie? 
ties sean, y remitiendo los dkhb.i dWtUmntn* (i rst.i 
Gobierno á lüs finis lOtivenientUs. Litan y NofieUi-
btt i5 de i 6S^ .= Luis Antonio Meoro.. 
Ni'im;.554i 
ÉH lá Gaceta de Madrid d i ta dé Matúo úll í to» 
si haiin i m é f t a la siguiente. 
Rea l orden. 
MINIStKltlO UK FOMF.ÍSttK 
Minas.— Circular i 
L a eSp.etiencia totmaote ha demostrado que, hO 
fjbf la irregulaiiaad é ineficacia d é l a s l e y e s , sino 
pot su misrtia i i i obmivahc ía 6 errada apl icación , s i 
complican a inenuuo Ibs espodientes (Je registro y 
denuncio de las itlinas, ostureciérti lose mas de una 
vez los derechos l e g í t i m a m e n t e adquiridos, t o o gra^ 
ve daño de los piifliculares y á e la iadusitia mine-
ra. Disposiciones esem iales o i b i i i da s^ confusión y 
negligencia en los tramites, vaguedad en la designa-
ción y las demarcaciones i haceo con f recuebe i í 
inevitable la necesidad de retardar las resoluciones, 
y de devolver a los gobiernos de provincia espe-
dientes de s ü y o poco Ciittlplicados, d é fácil instruc-
c i ó n por sus antecedetues y su obje to , y sin embar -
go mal seguidos, y faltos muchas veces aun de 
Í cjüellas cifcunsrancias mas esenciales para su pron-
ta y acertada teMniaat¡ofi¿ 
Por cesgiacia , »i lus intrigas ó la inadvertencia 
de los tipismos interesados producen en algunos ca-
sos ene 1 estillado, uros hay, y Son los mas fre-
c'uentes, en que es preciso aliibnirle á la incuria y 
dejadez de los funcional ios de Un tamo tan impor-
tante üe la riqueza pública, 
P a i a eViiar en lo sucesivo la reproducción d é 
Unas faltas de tanta trascendencia, y facilitar el 
des par bu de U s t egts t io» y úet ioncios sin las d i l a -
«iones y t moi ; . «Timieotos que esperimentan en .sU 
*«n<illa t.'mr. ir¡>ci< 11, S.; M . la Reina (q. O. g . ) , .»e ha 
e g r ; cU> ac i 5 va: i¡.s cispositi< i.es s i j t i t i t e » 
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i . a N o se a d m i t i r á so l ic i tud alguna de registro ó 
de d e n u n c i o , sin que comprenda todas las cond i c io -
nes y circunstancias te rminantemente expresadas en 
los modelos c i n c o y once que a c o m p a ñ a n al r e g l a -
mento para la e j e c u c i ó n úe la ley de minas de 
1849. 
3.a L a autor idad competente d e c r e t a r á las s o l i -
c i tudes de registro y de denuncio , a j u s t á n d o s e en 
un todo 3 los modelos unidos a l r e g l a m e n t o , y se-
g ú n lo prevenido en el a r t í c u l o 12. A l presentarlas 
los in te resados , ó sus representantes competente-
mente au to t i zados , se les designara con t o d a - p r e c i -
s ión la é p o c a en que deben c o n c u n i r al G o b i e r n o de 
p r o v i n c i a , para tomar entero conocimiento d e l de-
cre to que h a y a obtenido su sol ici tud y firmar al mis-
m o t i empo l a no t i f i cac ión . C o n este objeto r e c i b i r á n . 
u n a papele ta firmada por e l G o b e r n a d o r , donde c l a -
ramente se exprese e l d ia en que asi se h á ver i f ica-
d o , de tal manera , que comprenda siempre l a ver-
dadera fecha de estas pt imeras di l igencias . 
3. a N i n g ú n escr i to de d e s i g n a c i ó n s e n a d m i t i d o 
s in que se ajuste exactamente á lo dispuesto en e l 
a r t í c u l o 47 de l r e g l a m e n t o ; y cuando una a d m i s i ó n 
fuese desechada se e x p r e s a r á n las razones de esta 
r e s o l u c i ó n a l margen de l mismo escri to c o n que fue 
sol ic i tada . 
4. a C o m o solo pueden adquir i rse derechos á las 
minas registradas ó denunciadas cuando se h a y a d a -
do entero c u m p l i m i e n t o á l a ley de minas y á los 
reglamentos para su e j e c u c i ó n , no será a d m i t i d o es-
c r i t o a lguno fuera de los plazos en e l l a designados, 
as i c o m o tampoco se c o n s e n t i r á n d i lac iones y p r ó r o -
gas contrar ias á su testo y e s p í r i t u . 
5. a Cuando se h a y a dec la rado de oficio l a c a d u -
c i d a d de una m i n a , se no t i f i ca rá desde luego esta 
r e s o l u c i ó n á los in teresados , s e ñ a l á n d o l e s el t é r m i n o 
de t re inta d í a s para que puedan hacer las r e c l a m a -
ciones que tengan por convenientes . D e no ver i f i -
c a r l o asi dentro de este p l a z o , se e n t e n d e r á que han 
renunciado su derecho , y no s e r á n d e s p u é s a d m i t i -
dos sus recursos. 
6. a S i en las sol ici tudes de los mineros se c u m -
pliese con las c i rcunstancias expresadas , asi en e l 
reglamento c o m o en e l mode lo n ú m e r o once , se de-
c r e t a r á desde luego que p o d r á n e levar su pe t i c i ón á 
r e g i s t r o , en el p lazo de 30 d i á s , s e g ú n se previene 
en la d ispos ic ión sesta de l a r t í c u l o 103, p r e c e d i é n -
dose en seguida a\ reconocimiento . C o n este objeto, 
y sin d i l ac iones de ninguna espec ie , e l G o b e r n a d o r 
de p r o v i n c i a c o m u n i c a r á las ó r d e n e s oportunas a l 
Inspector de l d is t r i to para que e l mismo ó los inge-
nieros sus subordinados procedan a l reconocimiento 
é informen con toda e spec i f i cac ión si hay ó no ter-
reno franco en e l si t io designado. 
7. a C u a n d o los par t iculares registren un terreno 
abandonado por constar les su r e v e r s i ó n a l Es tado á 
consecuencia de la caduc idad oficialmente pub l icada , 
e x p r e s a i á n esta c i rcuns tanc ia en sus so l i c i t udes , y 
en ellas se f u n d a r á n para obtener e l nuevo registro. 
8. ' D e b e r á n igualmente manifestar , no solo los 
non ib ie s existentes de las minas abandonadas que 
ha de comprender el registro, sino t a m b i é n los que 
r t e ib i e ron de sus í i l t imos poseedores, y c o n los cua -
les err-n conocidas del p ú b l i c o . 
f;.a E n e l caso de que los sol ici tantes ignorasen 
los nombres de las minas que pre tenden, y no les 
fuese dado a v e i i g u a r l o s , l o h a r á n asi constar por me-
dio de una j u s t i f i c a c i ó n , probando en e l la que t a m -
p o c ó son conocidos eri é l t é r m i n o de l pueblo donde 
r ad ican estas pertenencias. 
10.a S iempre que se solici te l a c o n c e s i ó n de tina 
m i n a , y a se trate de su registro ó y a de su denun-
cio', si ha vuel to esta propiedad al d o m i n i o del E s t a -
do , entonces se u n i r á á la sol ic i tud e l ant iguo espe-
diente de su p r i m i t i v a c o n c e s i ó n y c a d u c i d a d . • 
.•11.* A l proceder á la d e m a r c a c i ó n ó e l recono-
c i m i e n t o de una m i n a , para, cuyos-actos exige el re-
g lamento la c i t a c i ó n p r é v i a de los d u e ñ o s J e las m i -
nas co l indantes , a d e m á s de pract icarse esta d i l i g e n -
c i a por la a d m i n i s t r a c i ó n , not i f icando personalmente 
á los interesados, y h a c i é n d o l o asi constar en el e x -
pediente, se p u b l i c a r á t a m b i é n con la opor tuna a n ú -
c i p a c i o n , por medio de l B o l e t í n oficial de la p r o v i n -
c i a y por, edictos fijadOsr en ia cap i t a l y >-'l pueblo, A 
c u y o s ' t é r m i n o s ' co r r e sponda ;ial? m.iqa. D e l B o l e t í n 
oficial en q u e ' se i n s e r t e ' l a c i t a c i ó n , se un i r á un 
ejemplar ai espediente. 
12.a L o s d u e ñ o s d é Lis minas col indantes que 
d e s p u é s de c i t ados , s e g ú n los t é r m i n o s prescritos en 
el a r t í c u l o a n t é r i ó r ^ dejasen defeonct i r r i r á los reco-
noc imien tos y demarcaciones, , no p o d r á n alegar su 
falta de asistencia c o m o c i rcuns tanc ia que inva l i de 
aquel los actos. ' ,•<..• ' 
• 3.° S i e l registrador ó denunciador no c o n c u r -
riesen á los reconocimientos y demarcac iones , y a 
sea personalmente ó yai por medio de apoderados con 
la a u t o r i z a c i ó n correspondiente para representar lo ' , 
se e n t e n d e r á que han renunciado este derecho , y asi 
se h a r á constar ^ó'r d i l igenc ia que firmarán los c i r 
cunstahtes y l a autor idad ó funcionar io p ú b l i c o que 
presida él acto.1 
li).1 A b a n d o n a d a una mina , y vue l t a legalmente 
a l d o m i n i o del Es t ado , e l denuncio que de e l | a ¡se 
haga no será otra cosa que un verdadero r eg i s t ro , y-
en este sentido h a b r á de a d m i t i r s e , . d e c r e t á n d o s e c o n -
forme a l a r t í c u l o 103 de l reg lamento en su d i spos i -
c ión sesta. . 
_ 1.5.*. T a n pronto c o m o los Gobernadores de p r o -
v i n c i a r ec iban estas ac larac iones a l reglamento de 
m i n e r í a de 1849, les d a r á n l a debida p u b l i c i d a d , asi 
en el B o l e t í n oficial c o m o en l a tabla de anuncios 
de la cap i t a l y de los pueblos mineros , r ep roduc ien -
do a d e m á s por los mismos medios los modelos n ú m e -
ros n y i g que a c o m p a ñ a n á los reglamentos . 
16.* L a s publ icac iones de que trata e l a r t í c u l o 
anter ior se r e p r o d u c i r á n p e r i ó d i c a m e n t e de seis en 
seis meses para que nunca pierdan de vis ta su contes-
to , n i puedan alegar i g n o r a n c i a , así los funcionar ios 
de la a d m i n i s t r a c i ó n de l ramo c o m o los interesados 
en las minas. 
D e R e a l ó r d e n l o d igo á V . S. para su in t e l i gen -
c i a y c u m p l i m i e n t o . = Dios guarde a V . S. muchos 
a ñ o s . M a d r i d 8 de M a r z o de i8s2.= R e ' m o s o . = : S e ñ ¿ r 
Gobe rnador de la p rov inc ia de.... . , 
T para conocimiento del públ i co y en especial 
de los registradores de minas se publica dicha Rea l 
orden en este per iódico seguida de los modelos 5 y 1 r 
qiie en ella se citan. Los Alcaldes constitucionales 
de los Ayuntamientos en cuya demarcación radica'! 
tuinas , h a r á n bajo su mas estrecha responsabilidad, 
que se fije a l públ ico por término de quince dias, 
dándome aviso de haberlo asi verificado. Lean 14 de 
Noviembre de 1852.—Luis Antonio Meoro. 
M O D E L O N U M . s. 
Solicitud de registro. 
D. de a ñ o s de edad (¿fe 
t a l estado civil) na tu ra l de vec ino 
de residente en de {tal 
p r o f e s i ó n , ejercicio ó destino. ) También se expresa-
r á n estas circunstancias del representante del inte-
resado en el distrito municipal cuando lo tenga, ad-
virtiendo que le ha de haber siempre que no resida 
el registrador en el distrito municipal donde se halle 
la mina) A V . S. expongo: Que deseo adqu i i t i con 
a r reg lo á la ley de m i n e i í a la propiedad de (tantas 
pertenencias) de U mina de (se e x p r e s a r á la especie 
de mineral), sita en e l punto 
d e l pueblo de d is t r i to m u n i c i p a l 
de' 
L a m i n a que so l ic i to se l l a m a r á con el nombre 
de 
E l terreno doode se encuentra es propiedad 
( a q u í se e x p r e s a r á el nombre., residencia y circuns -
tandas de su d u e ñ o ) l i nda con (se "expresará con 
Jos nombres j> dueños de las colindantes, de un modo 
claro y preciso, ó se d i r á : no linda con ninguna otra 
pertenencia minera, sino coti ) Se encuentra 
• descubier to e l c r i adero ó minera l ret'ei i do , de que 
' a c o m p u ñ o muestras , c u y o descubr imiento se h izo 
en {simples calicatas ó en investigaciones ptr pozos 
ó g a l e r í a s practicadas en virtud de la correspondien-
te concesión otorgada en) 
( E n tal caso de solicitarse mas de dos pertenen-
cias, se e x p r e s a r á la razan por la cual se piden, con 
atreglo al a i t í c u h u de ¡a ley, acompañando la es-
critura de fundac i ón de sociedad, cuando por constar 
esta ¿le cuatro ó mas personas, se pidan tres perte-
nencias.) 
Por tanto supl ico á V . S. se sirva admi t i rme la 
presente sol ic i tud de r eg i s t ro , h a c i é n d o l a insertar en 
el registro de minas de la p i o v i n c i a , y tomar de 
e l l a r a i o n en e l Diar io de M i n a s , y d á n d o m e e l 
opor tuno resguardo. Y p i é v i o s los t r á m i t e s s e ñ a l a d o s 
en la ley y l e g l a m e m o del r a m o , elevar e l espe-
diente al M i n i s t e r i o d é C o m e r c i o , I n s t r u c c i ó n y 
O b r a s p ú b l i c a s , para que se me haga l a c o n c e s i ó n , 
y se me expida e l correspondiente t i tu lo de propie-
dad c o n ar reglo á la ley y reglamento de l r amo . 
( j í q u f la fecha y la firma. 
S r . G e f e p o l í t i c o de l a p rov inc ia de.... 
M O D E L O N U N ; n 
Solicitud de denuncios. 
D . de a ñ o s de e d a d , de 
(tal estado civil) natural de vec ino 
de residente en 
de ( ta l p r o f e s i ó n , ejercicio d destino. ) ( También se 
e x p r e s a r á n estas circunstancias del representante 
del interesado en el distrito municipal.cuando lo ten-
ga.) A V . S. expone que la mina (de 
ta l clase de mineral) cjue D . 
residente en sita en el punto 
uel pueblo de dis t r i to 
m u n i c i p a l de 
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( A q u í se e x p r e s a r á con claridad el hecho ó luchos 
que dan lugar a l denuncio.) 
H a l l á n d o s e por tanto comprend ido en p á r -
rafo de l a r t í c u l o 24 de ley de m i n e r í a . 
S u p l i c o á V . S. , que p rév ios los t r á m i t e s opor -
tunos se declare la caduc idad de la c o n c e s i ó n de d i -
c h a m i n a , a d m i t i é n d o m e desde 
luego e l presente denuncio y e x p i d i é n d o m e el opor-
tuno resguardo, para asegurar el uso de m i derecho 
cuando corresponda. 
N ú m . 535. 
D . Blas M a r í a Alonso Jiodn'guez, Serretario ho-
norario de S. M . , Escribano de C á m a r a , ¡fer.rc-
tario Archivero de esta Audiencia territorial y 
de su Sala de Gobierno. 
Certif ico: que en la Gaceta de veinte y nueve de 
Octubre ú l l ' m i o se hal la insi-rta la R e a l o rden e x -
pedida por el M i n i s t e r i o de Grac ia y Ju s t i c i a ; c u y o 
tenor es c o m o sigue. -
Real orden. » P o r el Mmi-sterio de Tl.iciend.i se 
ha comun icado á este de Grac ia y Jus t ic ia en v e i n -
te y u n o del actual la Rea l ó r d e n Mgiiienlf.— F,\ctw>. 
S r . = L a caja general de depÓMtos, creada por el 
R e a l decreto de veinte y nueve de Se t iembre i i ¡ i ¡ -
m o q u e d ó const i tuida hoy, s e g ú n me ha par t ic ipa-
do su D i r e c l o r . = liO que rnud i í i i ^ to á V . E. de Re-I 
orden con el doble objeto de que conste en e l 
M i n i s t e r i o de su d igno cargo á los p í ce los c o r -
respondientes, y de que se s i rva hacer tainh'mn las 
prevenciones convenientes á las Autor idades ndini-
nis l ra l ivas , y judiciales dependientes ( i d m i s m o M i -
nisterio, á fin de que tengan por su parle el debido 
c u m p l i m i e n t o las disposiciones del mencionado Real 
decreto, y de la i n s t r u c c i ó n que para su punm .d 
observancia se s i rv ió aprobar S. M . en catorce del 
c o r r ¡ e n t e . = Y en su vista, la R e i n a ((}• í) . G.) se ha 
servido mandar se traslade á las Autor idades depen-
dientes de este M i n i s t e r i o para su exacto c u m p l i -
miento. M a d r i d veinte y seis de Octubre de m i l 
ochocientos c incuenta v dos.—González. R o m e r o . " 
Y la Sala de Gobierno en su vista ha acorda-
do se inserte en los Boletines ojiciales de las pro-
vincias del territorio de esta Audiencia para cono-
cimiento de los Jueces de primera instancia y Pro-
riwtares fiscales. Y á este j in pongo la presente, 
fa l ladol id y Noviembre ocho de mil ochocientos 
cincuenta y dos.—Blas M a r í a Alonso Hodriguez. 
N ú m . 530. 
Administración de Contribuciones directas. Estadística y Fincas 
del Estado de la provincia de León. 
N o l iabicudose arrendado los (oros y censos de 
Encomiendas que se recaudaban en e l part ido de 
AKtorga, n i en la p r imera n i en la segunda subasta, 
anunciadas para el 1 7 de Octubre , y 7 del co r r i en -
te en los boletines oficiales n ú m e r o s 119 y 128, 
ronforrue á lo prevenido en el a r t í c u l o i(> de la 
I n s t r u c c i ó n v igen te , ha acordado el Sr. Gobcrnadot ' 
de p rov inc ia que se proceda ¡í la tercera .subasta de 
lus mis DI os, en e l ü o n i i n g o 28 del c o n i c u t e á las 
586 
once ile ¡.u m a í í a n s , en esta capital y en la c'iu.lnií 
(le Astorga, en los propios tci'tt.iiins que se lian ve-
rificado los anleriorp.', \i¡i)a A l i p o de G 24' r?> * 'l1115 
je reduce el p r i m i t i v o , con dei lucciúr i de la ( jui i i ia 
parte del tuiMiio. 
L o que sé puWica en él R o l e l i n oficial , para que 
l legue á conncimi i ' t i to de los que q u i ran interesar-
se en el a r r i endo de que sé trata. L e ó n l á de N o -
v i e m b r e de 1852.=¡Vl.íriánd T o i ' r e g r ó s a . 
codo con fecha ¡5 da Nov i .mbi? de 18"?, y d.j las 
condiciones establecidas pura ei ct/tw.hi t i an f ; i i ' ¡ i i .i 
de Gas de I'al ladolid, se compromete d tumor J su 
cargo dicho servicio, a c e p t a n i í o Indas iusrcj'ei idus 
c-nndiciunes por el precio de {t iquí ta propos ic ión ua • 
mi tiendo ó tuejornndo l i sa y litinumente ei tiptijijado) 
Fecha y firma del proponente. 
A N U N C I O S O F I C I A L E S . 
Comis ión provincia l de i n s t r u c c i ó n primaria de 
L e ó n . 
Es ta Cotni '-ioo ha acordado anunciar vacantes las 
e icue lss siguientes con las dotaciones que a l m á i g e u 
se espresao, debiendo ademas perc ib i r los maestros 
l a r e t i i b u i i o n de los n iños que no sean pobres, f u c i -
l i l á u d o s e á aquellos casa para v i v i r . 
Manzanal. 
U c e d o 2 5 0 
B ' a ñ u e t a s 2 5 0 
V a l m a r ú a o . . 250 
Vidanes 2 5 0 
M u i i u s y Ponjus 250 
L o s aspirantes r e m i t i r á n en el t é i m i n o de veinte 
d í a s sus sol ici tudes 4 la S e c r e l a i i a de esta ' C o m i s i ó n . 
L e ó n i t de N o v i e m b r e de iU<;'2.:=Lüifc ftntonio 
M e o r o , P ie> tden te .=An(on io Alvare is ' K e y é r o , Se-
' c r e t a r i o . 
E l Ilustre Ayuntnrniento de eáta Ciud'a'd,'e<Tn la 
autorización competente, ha acordado contratar en 
subasta el alumbrado público por medio de/ Gas 
extraído del Carbón de piedra, fijando en veinte 
años la duración del contrato, y en cinco y medio 
mrs. por hora de luz, el tipo para la licitación. 
Las proposiciones se presentarán en pliegos 
cerrados, arreglados al adjunto modelo, y la can-
tidad que ha de consignarse previamente, c o m o ga-
rantía para tomar parte en la subasta, será de cin-
co mil rs. en metálico, en la Depositaría de los 
fondos municipales. 
Tendrá lugar el remate el dia 18 de Diciem-
bre próximo en el edificio Consi»toriul, á las doce 
de la mañana ante ei Ilustre Ayuniumiento. 
En la Secretaría de la mÍMTia Corporación se 
halla de manifiesto el pliego de condiciones apro-
bado por la Superioridad. 
Valladolid 5 de Noviembre de l8S2.=:Ei A l -
calde Corregidor, Calixto F . de la T o r r e . - P . A . 
D . 1. A.=Pedro Caballero, Sscretario. 
M O D E L O D E PROPOSICION. 
D vecino de etittrado del anuncio publ i -
L O T E R I A P R I M I T I V A . 
E l dia nueve de Diciembre próximo es la e» -
traccion en Madrid y se cierra el juego en esta 
ciudad el dia 2 dei mismo mes. 
LOTE MAS NACIONALES. 
AVISO. 
La Dircrcion general h» rilipuesto que el Sorteo queje ha 
de cflütirnr el rlin 'i ile Uiciernlire p n í x i m o , se» t>aj<> el Mulo 
ile 1 U 000 peso» l'uerlen. v.ilnr ile 30.000 hillftes ¡1 Suunia y 
.w's rraln cmfn uno, de ruyo capital se Histribnirriri en 8Í)8 pre-
inins V 8 ¡ip'roVimiicmnes 108.000 pesos fuertes, en la lorni* ii-
IfiiienU': 
de. 
<le. 
da. 
'17. 
2!». 
:io. 
ot). 
0 7 8 ^ 
"808.. 
de. 
de. 
de. 
'de. 
de. 
de. 
de. 
1.000. 
¡100. 
400. 
200. 
100. 
41). 
30.000-
1U.U0O. 
4.'i>i)(>. 
2 000. 
4.01)0-
•S'ÍÍIM). 
U>:mt. 
0.000. 
s.ooa 
27.120. 
• I de 
2 Aproximacionesile 310 p«. cada una 
puní el númuii i niiterinr y 
iiiír HI piemii) de 30.000. 
2 lileni ile 170 para Ídem 
JO000.. . . . . 
2 Idem de 100 para idem 
•i .000 
- Idem de 80 para idem 
2.000. 
«I de 
al de 
'680. 
3l(t-
200. 
100. 
itm.om» 
Si el m'imero 1 nhluviere alguim de les cuatro premios inaym. 
res. la a|)roximiiciiiu anterior que corresponda á didio prccliio 
Ser» para el ÜOOÜO; y si fuere és te el «graciado, la posterior se-
ra pin a aipii'l. 
I.os 30000 billetes estarán snbdivididos en nrlnvns i ilocr 
ri'dles cada uno, y se despacharán en las AiIiíiinislraciontH 
de Loterías Nai-ioiinles. 
Al dia sijiiiicnte de realizarse el sorteo se darAn ni públin» 
las listas impresas de los números que hayan i-unscmiiilo preinii» 
ó aproximación, y por elliis, y por los misinos hilleles orijiinales. 
pero 0 0 por niiigiiu otro durmiieiito, se satisfarán las pannorin» 
vn las mi>mas Ailininistraciones ilúnde se hayan espeinlido, roo I» 
|III»I(I.II¡(Í.H/ ((IK- i/ene nrmlilnilii I» Directiwi. Madrid 2 í ¡Íi-Oc-
tubre de 18ü2.=rMaiiai iu de Zea. 
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